
1.° Anua 
 .rue aoro•uccx:aomº•c• 

C0MED1AMTrES? 

0 govel'llo actual, lios 
seus proc(,SSOS politicos, 
faz lenlbl'al' estes prestiiila-
lios de fejra que « hallilido-
5'_ilrlellte Vao e1111)aln11d0 

o atlditorio nlosti.ali(lo-lhe 
(;0111 unia das Illãos <t val'i-

liha 11tag'ica eliign2tnto que 

I.oirl a 0tltl'a elnpalti:t1111 o 

ol),jecto cocam gttc preten(iein 
execital' a « sofre». 
Não lia expediente de 

(rue esses illustt'es l trçan-
tes não lancem calão para 
desviar as att(1,llçócs 1)lilili-
c<is do verdadeiro objecto 
(mos seus cuidados—que é 
11-,ida mais nada 1 ietos do 
(pie essa C01Sit diificil, e t0-
(lavla indisl)ellsavi,l, cie ar-, 
1'an;a1' dinheiro. 

Coiro a eulpreza se, Ilies 
illtolll<t Impossive,l sem 
CnUI.111es SaCI'lliCloS (11:10 e11-

volvem t<rlv(•r a digllidat e 
a llolll'a e i atlto11o1`'•ja :a-
cional, e conto a tudo isso 
<tutel.)oem o desejo d( é-) 

que só pôde, satisfia-
/,L-'1'-Se á CnSIa do dillhe!1'o 
que é preciso, claro esta 
que se llles ij)ii)õe a necessi-
dade urgcrlte de vealisa!• a 
ci gl'a11Cle ohl'a », U 111a!S Slla-

nenle e corri o 111enol' es-
c•uldalr_► possivel. 

Pal'a t<.al COnselcrui!', o ii11i-
Go Ineio 1'aC.lonal é,, desviar 

ti attençao publica das i1e-
gociações lillanceil•"ts enta-
1)oladas e quem sabe se já. 
de todo conclui(I,ts, Dizendo 
que a de-
rive d'aquelle l)olllo liara a 
contenrplaçao cias rnlsel'las 
intimas da nossa vida Poli-
tica, e adniinistra[iva. 

01)e(lecelldo a (' sie it1ten-

to, veio agora pul)l ica(lo ' no 
«I)Iar lo do Governo» •o re-

latol'io da coi 1iliiss,to encar-
I-u,ada de 1)rocedet' ao apu-
1°anlento geral de lodos os 
cmpregados existentes nos 
diversos miiiistei°ios fóra 
dos respoetivoS quadros. 

averigua-seque o nume-
ro d'esses individuos sobe 
a 2:102 e que a verba. chie 
Custam ao thés011ro é supe-
rior a seiscentos contos. 

H'videntemente, o escan-
(lal`o é de fazer sensação 
nas almas ingenuas que não 

uila-a-feira 9 de deve bro de 1897 

1'r pal'aln. qae a 111ai01' 1)ltl.'te 

desses jndivIduos selitatlus 
a 111eza do (w(,'lalileiit0 po1' 

511111)l('•; 1a1'Ol'1 1sll"1O, Lao 'i11-

lllados e l)rotegidos (! os p1.o-
pl'ius p1'0(t'esS1Stas, titio Co-
1110 se sabor, sã(7 os que 111aiS 
tee111 concorrido pol' todas 
as fol'1naS e feitios a 

deSgra('ada sltnaçt10 a que 

Cl]egan)US. 

P01-ta11t0, sendo Isto 

dade, coliio sl denlUllStra 

por• doculllentos olficiaes, e 
não tendo o o,0vct•no pi,o-
gressista a nlellor intenção 
de i ille( alidade, 
Inal so pant 
que velo a luime coral i-ove-

laç.ão de tal ord.om, a rrao 
Ser' pelo desejo, a l i,ts tran-
spal'ellte, de enlOCional, o 

csllii-iro publico desviau(lo-
Il.lé a attenção da tracto da 
lirlalceilla que está em via. 
de ConclUll'-Se. 

Qual outro Saturno ql'w 
conliïl os p[-oprios, IlllloS, o 
ininisi,eiío do sr. José Lu-
ciano, no ardente empe!Ilio 
de arranjar dinheiro seja 
por que preço fôr, chega <a 
devorar os caríssimos aEl-
lhados por élle 'sentadinhos 
á 111eza, cio or'camento, só 
na1'a flue este es1)ecl,aculo 
distrala o palz e o não dei-
xe seguir com a atteiição 
fido merecem 1 as 1111an tasti-
cas e porventura 1lorror0-
SaS combinações, cot-11 os 

(tl'•21itCil lOS e\t,l'an e1t'0S. 

Al•lgt•ra-;e-nos, I)oréln, 
baldado o empenho. 0 paiz 
salte de tilais gtl0,1.11 é o res-
ponsavel pela inaioi•'ia dos 
grandes esct:tiidalos gtie o 
lgaranl á ruina. agora cio 
que se trata é cie In-1pedil. 
que os progressistas levem 
o resto; e não será, com 
exliibições de nlisei'ias pas-
sadas que conseguInio an-
niquilar-nos o flit11r0. 0 lraiz 
conhece hem os come-
diantes. 

ri'Ufn LEQUE 
Teu sósto jovial, gradil, 

Tem a magia seductora 

De prender corações mil 
No redil de que és pastora! 

U um rebanho alegrc e lindo 

Que, no prado da esperança, 

Pasce todo bem avindo 

A vêr se teu amor alcança! 

A. 

C. DA. B. 

s 8L10-rr_, f{ 

E\1TEGRI DA DP •iA CO•íARÇA 

Parcellenses; 1-ouip e-nos cone .darm 

vos a uma reu.níà-• que se deve realim 

sar ho•ee no S••1ão da Camas a Muni-

1, pefia s horas da arde, aflue de 

ratar da defeza da intewrIdacle d'esta 

Parcellos, 9 de dozembre de 18 7. 
A CONIMISSAO, 

•`• sé de '(✓YczsCi'o Jrir•cre•redo J'aria 

•1«•u.rCo r̀✓ c•si•iziro -,•1lr•es •'l'lonCeiro 

Na praia cle Barbate ( 1le.•p;i-
nha), apparecen fim fraginento 
d'(tii navio em que se vsem dois 
BIR enlaçados, nula corda e dnas 
alicolas, suppondo-se ( pie elle 
pert(,ncesse ao Ititin,hn, ;• q•ntc, 
mutivo e.,se pelo q(al vae sei 
enviado a, capitania ,;er<11 de de-
pairt oriento para ser ekaminado 
por peritos. 
Na costa de a.ppai'e-

ceu, tanibern, luii salva-vidas. 
(Iue-,.,e haver pert(•ncidu 
ao n'i(;slno ïiavio, Uto tl•a!grlcamel)-

te afundado, ha tempos, c(riiiu 

os nossos Ieitures devem estai-
letiil•rados. 

0131 Iltã• •;tec lln.a 

A's 71 horas da nianhà de 4 
do (;umente che(rararn a Bilhao. 
transidos de frio e em estado de-

alguns giit+ 
transitavam na finita ferrea cl(.. 
Nubla a. Vahnaseda, os cluaes ti 
verallt de abanc!unar o cornliu•-o, 
que não pòde sPg,iir via(-Neni poi 
causa da grande nevada qu(, 
caibo. 
0 rnachinista fez todos os es-

foi- os possíveis pata vencer os 
.Obstac(ilus q(le inipediain a wal-
cha do trem, filas tuClozt enes fo-
ram imiteis. 

Assim, interrompida a viageira, 
os passageiros cui;selva.rarn se. 
dentro dos wagun;;, mas a neve, 
aniontoarido-se, attil)gin a altr('a 
das janelias cl'elies, e então, foi 
resolvido o abandono do ti'ein e 
tedus ernprelienderaui a pó a 
inarcha. 
Os empregados cio correio, na 

inipussibilidade de abandonar a 
cori'espondencia, tomaram conta 
das inalas e repai-tirani a carga 
d'ellas por alguns passageiros, e 
ass.rn rui enipi-eheridido o regres-
so, (rue se tornou estrema;nen-
te diffic(Itoso, pois que a neve 
e,,bria-os totalmente. 
Unia patrulha da guarda civil 

que ia no corni)o\-o teve de abrir 
caminho aos passageiros, que ti-

zeram tini trajecto do sete kilo-
metrus. 

Ar( tios i i)nüecida, na e"t;t(;ão 
de Navas, a noticia do aconteci-
mento, whist (tina rnachiim de, 
soccurro, ( 1nP não pôde chegar 
tio seii destlnu, por t,'r 11Cad.0 

eriterrad.a na neve a meio ;do ca-
ilinho• 

Pouco depois de abandonado, 
primeiro cumbuio ficou total-

nente cobel'tu pela neve. hst(, 
,Itccesso constitue, em Bilhao, o 
l',liema de tod;ts as conversações. 
) gite dá azo a qwn os v(,lhos re-
••o1'd(ctn as grandes nevadas 
;aludas sobre aquella reolão. 

Q1'1C -.e C C1dadC! 

Eis rima coriiruuverite narrativ;t 
,lne extraliirnos do excellente 
,ll.tinzenario o «Jornal do Viajeris», 
cru Porto: 
J. C. Botelho,; alga ni tempo 

d.c:.pois d.e conhecido no contineri-
te a c(•lebi-e dota diploiilata de-
nominada inglez de 
1890, partiri dos A(,.ores paia a 
Florida, Estados-Unidos da Ame-
rica do Norte, (J'unde convite ra-
soavel Ilie fóni feito por um 
(Iu<;Ilr{i(er proprietario d'liotel. 

«Botelho, proxiino da hora da 
partida, enviara para Lisboa sua 
mulher e seu filho, k. C. Bote-
iho, rapaz de 1.4 a.nnos, o qual 
veio a empregar-se cem uma li-
v;-wia desde que sen pne, alai por 
X18,9-4, deixou (1'enviar-lhe as re-
gulares mezadas de que viviam. 

«Sabe-se adora (pie o pobre pae 
roia indi,ynaliienle burlado pelo 
se( (I -sucio, u qual após diver-
tias outras passara a 
Botelho o insignificante estabe-
leciluento, antecipadamente ven-
dido oiti hvpothecadu. 

«Caso éugiie o infeliz açoriano, 
até aos começos de , 89(3, dilace-
rott a vida de tribtinal em tribu-
bal e de prisãu em prisão. 

«Livre que foi, irias arruinado, 
Botelho mal concebia em que oc-
cupar a ancia da desforra. 
«Ao termo de mil fadigas, le-

vúdo por desesperos secai limite, 
e esperan(•as derradeiras, deci-
diu-se pela aventura, e a breve 

—+..u., *_Vz 

trecho fez-se alistar em uui<t. rias 
milit<,s exp(,di(11iíe,; que da Aiii(-
ril,a do Norte va(, ;dimentar a for-
Iriidavel. lI1Sl.11'7'ci(7ã(7 ( t(ban%!, 

«Coincidencia uutavel! E' sabi-
do, por certo, ( 1,08 Nossos leito 
rc.•, o destino (1ue teve uni;t le-
va de ('niigrados portnug ,H'/,eS Ctlle, 

partidos de Figo, levaram rcinio 
do i>va.zil. 

«Pois ('essa 1(wa de escravos 
1)t'ancos, q((, certas a(toridades 
(?) hespanholas suaberwii des-
viar para'Cnba, ia A. (,, Botelho, 
o cirial escolheu o porto d(, vi;;o, 
a.tt-ida a sita sitoação de fortuna 
chie o inhihia de libei•tar-se du 
•ervi•°o militar pot'tn(yuez. 
«0 pobre rapaz que tentava ga-

nha]' a. sua snbsistencia e a do 
sna mãe, em terras brasileiras foi 
como (Inasi toros os nossos cum-
patl'ic tas obl']É;a.dos a alistar-se 
nas íileirds liespauholas, de que, 
está tão repleta a formosa ilha 

«Conie(;ou ( ntão vara elle, in-
espe,i'adairieni.e, ayidainente, a vi-

da aimargurada da guerra sem 
q.nartel. 

fizer  da sita valentia é ocio-
so. Brioso e ifi(li11'ererite, era va-
tente seta sei' crael, pouco se 

Ihe iniportava a gloria, liniítan-
do-5e a matar em ligitinia ìlefe-
za. Anciava o momento de liber-
tar-se (Ia lucta que não desejava 
nerri compreliendia e a todos os 
rnomentos esperava ( I(e as suas 
reclulnaç)es, cnidadosamente in-
ntilisadas pelos interessados, ti-
vessem o desejado despacho. 

«Eira agosto deste asno, •Ar-
thiu' Lesar L'otelho foi com o seu 
regiinento enviado para Cienfue-
gos. 

«Em breve se traNron o cele-
bre combate (lii(•, só teve p ruvi-
sorio desfëcho em Cie,,o d'Avila, 
no (.piai solfreraln inoulentauea-
niente derrota os intrepidos in-
srirrectos. 

«Artlinr f,)ra postado, com va-
rios dos senti i;nmpanl7eiros, nos 
entrinchei>amentos da villa sitia-
da. 

«O fogo teve inicio ao primeiro 
toque da alvorada, 

«Pelo seu lado, os cubanos 
avé(1Çar'ail'ltena'7.Ineilte, ferozmen-

te, não contando o numero dos 
seus mortos nem as balas dos 
iiiiinigus. 
«A breve trecho a fuzilaria pro-

seL'nia àt queima roupa, e a ar-
Ma branca preparava-se a dar re-
poiso á polvora. 

«Estabeleceu-se nos dois cam-
pos esse silencio tranco ein gs_te 
os adversarios se fi.tani para o 
derradeiro ,,olpe. 

«0 cabecilha cubano :1ligueli-
lo clamou então: 

«A' baioneta! 
«Arthnr, como os demais, le-

vando a arma ã cara para a i.tlti-
ma descaiu, apontou alvejando 
uni dos insrn'rectos--topo de at-
trahente aspecto—e detifi•chou. 

«1lal, porém, havia partido o 
tiro, e eis que das Irão, tremu-
las lhe tomba a espingarda. 
«Uin uivo de dór esvoaça de 

seus btNos: 
«--J'Ieii pae! kIeu pae! 
Ú. C. Botelho cahira varado 

pelo certeiro tiro do doluruso fi-
lho 

«,\Tão perdeu este uni ininuto 
só de inutil pasmo. Galgando a 
trincheira., o pobre rapaz dispoz- 
se a amparar seu pae, que tão 
tardiamente reconhecera. 
Em vão, todavia, o tentou. Uni 

offlcial (Ubaldo Mendez) notando 



elle lravia ahunilorrarlo a Ps-
f)In,(.raarCl -, f? ('rDt'IY;, C(IPIr BSt1•aP]!rr) 

alvoruçO pala j ] tu do Pnllnigo. 
de,fc•clnotr Ihr: o rcw(}]ver (I1ia,Ì aí. 
(IwAin;) tul ipa, ]anatando-0 in4tatl)-
taì]eurnel)t(•. 

N.T. (•. 1ioGPlho filie, 11]eia0r,r:1ii-
do do solo, t1hl(> vira ,1'11111 i•alan-
c(-•, G(rrlba(rex:t)innP, di•ìxarido ro-
t•tr{r,l()>olhr►., l•rnnrarla l;inrìrn;t. 
«0 c0111NIte linda ra peta dei rY)-

ta dos in• ,rrrecto,, Noii(• vìnd i, 
as an]bnlanc'r<ls conneçaram de 
pesgitizar os lamentos ride do so-
lo se P.I';I1k}Il] Como nivstel'iOsos 
fagOs-fatl►a5, -

u.t. C. Bot(-lho foi t),)nspol-tado, 
devido í C'tl'Ì+ladP d'um moleiro, 
sabre o desajeitado dorso d'1nri 
paciente. bui-fitf). 

«Dizer (los cuidados despendi-
dos pelo á>in do moleiro ê tão 
iniitil como ìnuteis elfes foram. 

«:alta noite, nrr: paroxismos da 
fel)re, Botalho soergueu-se repen-
ti ►n anren te. 

((Lívi(la visão se eronia ema sala 
f} ce. 0 olhar esgaseaCIO fi xòu-se 
com tel'nllr'a inrinitu, 1+',sten(ìen 
o4 bra(ios, tremor convillso o aaoo-i-
tolt e os seres lab;os febris solta-
rain un-i derradeiro e piirngente 
clamor. 
uEs tri! Vens para ruim! Não 

morreste! Chniasl:.. Abençoado 
setas tit rneu filho! 
E rolando pelo solo exph'on 

sorrindo.» 

PRIAIEIRO B1,< UO 

Foi na estação floriria dos rosnes; 
onvindo pipilar as ivesitas 
a átidar, (,!n df'gc•trnte, rrlrltinaes, 
hossanas, ora ,5Ls por Deu-, hemditas, 

a inadrrigada firid,1 a cf(•spontar•, 
que eu,n'urna doce oxalta,ão d'amôr, 

n'11111 ardente deliquio, fui f,ìjar 
tens lar}fos aui'eolaclos de pudor! 

0 nacar das tuas faces,fo9 a traleão 
candor'osa do inoi(to e casto , ram 
rtue dbri;rav;is rio santo eoração. 
Guarda, tan•,hem uo seio, pollen a frõrl... 

Agias tu, virgem querida dos meus sonhos, 

est¡I luçau cel(•stc, vi'rào pina, 
Maga estrelJa de seinW los ri,onhos 
ficaste resplanderitedeeanditrarl.. 

Arnar(lo Br(a-,. 

Foi encontrando, no dia d 

do crrr•rent% no monte desi-
gn,ido dos Feitos, a 12 1,ilo-
metros d'esta villa e a um dn 
etrrlda que passatado ali se. 
dirig0 aa Vinnnar., o cadaaver 

d'um individuo completa-
mente desconhecida. 

O cadavor• foi descoberto 

por irm 1;ivrador que passava, 
.ali par -iWasO, e que imme-
diMaamento col'reu a partici-
palr às auctoriclaades o facto 
occOr•rido. 

Nu dica 5 foram ao local 
o rnerelissimo dr, juiz de 
direita, sr. dr. delegado, 
esci'iva.to sr. , Esteves e como 
peritos os distinctos }editos, 
sr.s. drs. Martins Lima e An-
tonio Ferraz. Apôs minucio-
sa exame, nada iconseguit'am 
descobrir r'elativaamente £i pro-
cedenc,,ia da pecsU;1, èm virtil-
•de elo a.di;intaad() estada de de-
1;cìtnpasl(• 1C), e ainda por es-

tar completamente disíigur•a, 
da e devo - rAdo pelas .•aves de 
rn.pina que abundam n'aquel-
laas paar;agens, 

P.ni'a a•'et igual' a causa gale 
motiva-"ra a inorte deu-se prin-

cipio à'MItOpsia, pela qual se 
KOOVU quo aa morte resultá-
rn, de paanr,adan feita, cora ob-

ccta cOntundelrtO e incidida 
IL claabe(a dai victimaa, 

Qminto ,i ida& do desfira 
(,,ado, cak,lllou-se chie dove-
rta ser cerca] ele vinte a trinta 
;fados; vestia Catc> ele flanela 
preta, bom calçando, e ve•tra 

Itmaa ctamisa com a mal1;ca d; 
rn•ca f•l iveira, da rua dosCle-
rigus, do Porto. 
Por estes inclirios ë eviden-

te chie a victima lnel•town.a 
;a qualquer classe decente, 
11ppondo-se que Cwa emlare-
gado comrnerciall, ou cora-
I3r•atior Wouro velho. 

Sendo euid;a,dosamente re-
vistado, macia se lhe 0ncon-
tl'()12 nas aalgrben°tis an nïto ser 
fim lenço de seda a.rul e 1>ran-
(,a. Na parte posterior da 
Imildaa d(] (';asaaco estava col-

gadca ' arma pe(luenin,l, 
feita. de L.ieta verrnelli,a, se-

rnelhante no distinetivo chie 
11fiR.n1 os SociOS da Cruz Ver-- 

rnPlhaa, 

1' gemi .• ancìecl;acle em 
Saber' quaal ai naatur•aalidalde do 
;rs,;as,inra,dn, raras alta hoje 

ainda não foram pro(,iii,ndos 
lnfol'mes a esse respeita, (, 

riba envolve ern m•rsteeìo es-
te horrendo crime.)r 
Garrem va}r i;1s vét:s•)es so-

bre o apparecr'mento rio 
ver; uns ([ azem que o homem 

foi a)ssasSinado na ostraada 
proxiina e transportado para 
;lgnelle sitio e'-mo; atitlbs 
aaventaun que farra morto lon-
—e d'arlilelle lograr e para ,ali 
,on ci tlzido, ;afim de evitar sus-
peitas. 

Re;llmente parece quo estaa, 

ulti ma h•rpothese á a mais ra- 
soanvel. 

O snr. Julio Vaallongo, plao-
tographo amndor, d'estaa vil-
a, tirou duais p[rato;,rap[lials 
da vi(,,tirita, ;} penar de:lpresen- 
rir- tinias felCQes horríveis e 

11oinpletam ente mtitilaadas, 

Af9socl:aç:ão Elareeilínemse 

Adiante publicamos ura com= 
musicado sobre particularidades 
pas,adas n'aquelia Associarão, 
com os Sel1S Slgnatar'ios, 

Como nos compete clamos-lhe 
publicidade, assim como o fare-
mos amanhã aos atacados, com 
o q►te até muito folgarErnos pa ra 
corroboração da nossa iniparçia-
lidade, 

Casainensto 
Devo realisar-se dentro de bre-

ves caias o enlace do sr. Leonardo 
Foi-te, com a svmpathica filha do 
nosso hora amigo José Antonio 
d'Olivei►•a Mattos.' 
Que sejam muito felizes. 
—Está contractado o casamen-

to do nosso amigo e acreditadó 
negociante sr. Atigusto Fortunato 
dos Santos Ferreira, com urna 
gentil dama portuense. 
0 enlace realisa-se brevemente. 

V allecintentos 

Na passada sexta-feira falleceu 
na frei tnezia de S. 13omão da 
Ucha, o nosso amigo e prestante 
coi'religionario sr, Antonio Gas-
par da Costa,cunhado do tainbem, 
nosso amigo e eguafrrrente valio-
so correliionario, sr. Augusto 
Bocha, de Minhotães. 
A todos os setes a expressão 

sincera da nossa ce ndoleneia, 
--No dia de domingo deu a aI-

ma ao Creador o conhecido sapa-
teiro e mizzico Manoel José Fer-
reira, 
0 seu sahimento f inebre foi , 

muito ponto concorrido, notan-
do-se a falta dos seus collep s e 

- ainda da banda har'celler]se, d(-
(11W' o Pinado fez furte drkr,}rrt.e 
algrn]s anrnos. 
1'obre.ltanoPl 
Desca]rlça era paz, clrte, a naãO 

ser rnais, ficara Ik-(dindo a Delis 
a lnor ti as amar de leit(3, afluem, 
COM 0 tou braà4), (lavas a cons()-
laçào do recebimento dos subsi-
dios de lactarão, 
—Kin Bareellinhos deixou fie 

exïsr,il a esposa clã sr. Josó Si 
mires, Solicitador. 

Sentiinus. 

«Vnn3Hncrelo de, Itarecllos» 

CrP;uia,infeliz acate. a corrrar(;a 
Wn Esp>zende,deixa de ser or •grao 
do partida prOres,ista > en) Lar-
cell(>,, afllielfe colleF;a, para Se 
dedicar, onicarnpide, í. dc feza 
d(}S intf,`i"esses da Classe, cUm-

nner•,ìal,o (lit0, até hoje, não teça 
feito, 
A secção dedicada a assnmpto 

tàa iml)ortarltP e clitïicil,ser;í con-
fiada ao snr. E.Tuardo III)-clio Vi-
eira liamos, até hoje redactor do 
«Dia a dia», d'ar¡lu:[la folha. 

res21€•a•isl€arl€es 
Estiveram iiiiiito luzidas as 

festïvïdaides realr5ad:rs hontem 
ons teurlrlos dos Terceiros e ; d;) 
B•lisericur(lia em honra da linina-
culada Conceição cie Mari;t, 
A concol•i•encia de fieis foi 

grande. 

—A comrregm, 0, o 1inriana, fes-
t,jou h(•ntem,solemnernPnt(•, na 
i(rreja da Collegiada a Ti11a,;em da 
Senhora. de L.onrdes. As capas e 
rifais aprestes ({ ire revestiam os 
padres ( Itre celebraram a missa, 
dizem-nos ser as gi.1e a Junta do 
Parochia, ha poluo adquiriu. 
Sào d'um belfo effeito, 

«TEZZ5'LI,O,%D 

Taninho, «anthropopitheco», 
diánosuccessor• dos «Tezellos» 
fo)mos ao escrivão Mattos 
e d'oriro e joias.. nem os senos! 

Em vista disso e rios atitos 
dizemos aos nossos "Óes, 
r'eetificanios ainda 
«Aqui d'el-rei são ladrões!. , a 

%`hca•;n•cr t•laalc• 

Tem continuado a exhihir-se o 
drama sacro «Santo :Antonio» i• 
ititinraine►]te cara melhor desem-
penho. 

Quinta-f(,ira realfsoo-se o bene-
ficio do artista I3;(lnalltete, ene 
que a Tinia, diº'i`i(Ta pelo nosso 
arnii;o l), Car'reir'a, P,xeCltta1 eUrr, 

inuitissìi]]a pericia llginn>,, peças. 
Dous amactures, desta villa, 

tomar'arn porte n() Pype(;ta(;I11U, 

no desempenho de lana irnsipicfa 
comedia, conseguindo, no entan-
to, 5ttppor•tar-se. 
Uma t,'r)lape sob o direcção do 

hespanllol sr, Pacabemto r(•alisou 
tila espeutacrºlu, constando de 
nigronr.}rncia, nyunnastica e muni- 
ca, (tom afifado. 

1f3arrnbeiros s'aaialnt«ii-1 >►.s' 

Esteve no Porto o nossoinm 
amigo JoãO Vallongo, intelli,rente 
director da banda dr• mnzìca dos 
Boinbeiros Volrrntarios, aonde foi 
fazer, ae(li isiçãu dos acepssorios 
necessarios para os fardamentos 
que, ,jiintalnente corri a biriosa 
companhia, a que pertence a sua 
banda, estreiaráo no dia G do 
proxinno mez de janeiro, 
—0 nosso amuo sr. José An-

tonio d'Oliveira Ylattos, prpprieta-
rio do Café Central, e rira dos 
mais enthusiastas, pelo progresso 
da svrnpathica Associacão dos 
Bombeiros Voluntarios, de que 
foi thesor.treiro, offertou-lhe a 
quantia de 5:000 reis para a com-
pra de rima trave, para o novo 
edifrcio que es.a benemerita as-
sociação traz em construcção no 
largo José Novaes. 

Dfgrio de registar-se e irinitar-
se, o procedimento do sr. Mattos. 

®i(Bm11osos 

0 «Goininexcio ele Bareollos» 
fc•f poir)pos;arnernte, ;i declara(,rão, 
de chie na(} trocava, ou por wi-

tr•a, tnàa 1>el'1lnlitivtl com o « Bar-

rel,enerador»!... 
I'nis n¡:►erard'i•so erac(átori lima 

questão cota o r;(*sso j(►rnnl, Co-
rolarios:—tern s11;rda a estul,ffnha 
e vê, o sol na molleira, 

$áo c(tvalheirus. , , da t íste 
li;tu•a. 

 r,-

•%iBã'c 
Principiam no dia 17 do cor-

r'ent(,, pola.s 5 horas ela mar:hã, 
t0nnplcr do, 13oin Jesits da f:Errz,a 
noveinus err} 110,11a fio do lTenit)n 
Deus• 
--Na tarde desse mesma dia 

cone(-)çarn cio, ceiebrav-se identicas 
11Ov(,nas na par•o(,hial egiveia de 
l3arcellìnhos. 
A u1•chestra ( em arnlaas as 

i;; ias da cat)ellat (lo s., João 

Dize tabagneiro larvado, 
ondeé (firo, e,atào as b.►'ilhantes`) 
Urge, e,te caso malvado, 
proceder conta} as tr•atant.es. 

E,tPs larapìos darrininhos 
'til os foram empenhar 
na = penhoris`a>, em Barcellinhos 

nu 11,11 da batuta jogarl o 

certa pena lhe restou 
por anile]~—collsat lampeira! 
eentre enes se concor(-10o 
ir tun p'ra Villa da ]Feira. 

Outros, o anthropopitl]eco 
destinou cone elles ficar.. . 
—:linda hojf, no seu df3dO 
alitmis se v(•ein figurar. 

Prendam já os alcatruzes 
Aa especie mais rasteira; 
uru amnel foi para a ],eira 
ontro trocado nas Cruzes. 

Mareado seaatianal 
Preço dos generos entrados n„ 

11 osso mercado, na ultima (,li li-

loranco, ?0 litros, MO réi; 
» al7rrri•(fl ,o, » 5?O » 

Ce!(t:,io,•   » ;550 » 
Fei,j<ku branco » 1x̀1000 » 
» anrlrellu » soo » 
» IVI--LO. , . » 1rs000 » 
» rn,1de ... » 700 » 
>? vern](4:10 » 115000 » 

A pipa de virihO regula entre 
30 e ,313,$000 reis. 

A sr.$( sul)Pr•irira (lo hospital 
ria zeli(;Ofdia e as suas almm 
Iras A(r)elta Aligu f.,•a ( 1;1 Silva F, 
liaria Thereza lyaria n(l,rt;narn 
aí meia da A'(•n(rravel Or(leni Ter-
(;elra de S, 1• rancisco, rema prf-
rnorosa ban(p,teta de ramos arti-
liciaes. 

]roi Ironten) esheiada, tia festi-
vidade ali re-alisada (; actue etn 
antro togar nos referimos. 

#1054) •ahalla 

No hospital Ela► .lfi,ericardia d'-
Psta villa, falleeeu o snr. João de 
Entra Salitrado, (le Bareellinhos.. 
O fritado o ra erra distineto ar-

tista spi'nIlheiro, e os seus tra-
balhos apr'esent;it;ldos na expo-
si(•:ào inclnstl•i;al, promovida pela 
cainara eiri 1880, rnerec.eram-lhe 
a medalha de prata, corno premio 
ela sna rara habilidade e talento 
artistico. 

Salgado, extennado pelas pri-
vações da sua]: vida, toda repleta 
de diffict)Idades e Ultimamente 
de rnizeria, foi morrer n'mm catre 
do hospital! 
Trabalhador `infatigavel, con-

sumindo para o seu sustento 
as ultimas forças que lhe resta-
vam, eia-o que vae finar-se inize-
ravelmemte,sern que a 'gloria dos 
seus trabalhos,a perseverariça na 
sua habilidade nativa, lhes ser-
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FÍSSe'r}'r pal'3 rYlil')•Ital as Sllat4 lis 

r'a, (T t?1'l.'a(Iell'aS. 
0 prostito fiu]erario dn art.ist,r 

infeliz, foi Delir Iw•gtleno em 
futre cl'algmnla pressa Ela 1>irte ela 
ftlaerr)np,(1rilnten(lia no ent.err•o 
taa iúm,,rn coneorroiiclo a cir'(1Pi)• 
,tar]cia (ire R(1 horas, trates (l,) 
PI)terro, os filhos. so,ltbet•tinl 
morte d(► desgraça(I'O, 

lteponse em paz. 

Anthropopitheeo. 
Carvoeiros & Cº 

Coitadinho,] mr tt(• dcÁ o riclierj, 
Io animalejo e tão despenado 
se apresenta, gire a. lambada Sf• 
arrancai postas de carne muito. 
na1]f;renacla f>rnrtitisïmadaa®ra- 
do da mosca varejeira, 
Lá porgli(r 1t7esta o asson2bro 

do Caai•éca insit;rne, t(Ac> p-ont(t,, e 
jlorztirchris e larnber)do sempre (t 
dit(ts rios dedo,,, mais as' ] lotas, 
dos accionistas, que lhe, ler ot}or. 
cionam os ri0.os cobres,, pa, 
ra os. r e,rabofea d':111ex>1'a e ika. 
ra as p•elneras rl(• sr-•da cIos filhos, 
¡'Pfit(•r is esq, q)t ,m niq)ú(4o (l(1t 
•ízonsE.,•(tntJ, cum a esturdi,1 f n'... 
ra en] litteraria, bebida na por-
nographica bi )llot.lieca da tila, 
amante e explorada, a ridieill, 
litte ,a1Q, mer•ett•ia bPin conheci, 
(lu, irão p+xlias ir Ione, 
deln(a• corda tira paneo lOn•a, foi 
Somente para exhihic;;ào calnpl(, 
ta rias tilas momices ititi'a coini-
cas e prava far•inal de alue, ri() 
jornalismo, sei p(Hl(s de,Prnlre, 
nhar o mister de d(-sj)(rj(t p(niro•. 
(l(' 9'rrlrCr,r r.0, n irlesino que tl1¡t 

avir fazia 11m1.o cios. conenus ira 
nossa vclhaf„(ril(,;;iatla, Achur;i.ti 
crern(]l-o, Inutnilde e t> tstar2te sul. 
phvclrico o mister, detoaudQ 
17lesrtio elo apincallido, er•ïn . yit¿ A 
te, enf±,itas e (f1k, t(1rn.honrralo 
avó roulx,n ao colide, de cluf,ra 
foi creado, 1>ara li,tr(r,,• a estire(; 
ele nnostrPln,rf}s avariadf>s, cllla 
par ahi pnlllilal-l: una, telrl p;:t, 
i Ciencla, e,, pala deseikjoatiw> 1°Ú0 

I11rr chifre, ou 111( Slrn:l a cartkdrl, 
A'" delarnbidai, '.fnlietus, cujos 

ventos t>nh+,s, sotlenarrielite, sa l_ 
picando-lhes as faces de forllii, _ 
(laveis per(li'otos, bein mrtis 1)c, 
zyosos. do (lite desacatos de[nos. 

cas, vai rPg01hrando, ria teia pro, 
,a cambada, corno ura arrdcho, 
as grandes vf rGn(tes cios teus as 
cedentes, br'lhantenrente Ina ni. 
festu(1as por fre(Imentes distribui. 
o es dP fartas esmolas aos ne,r,s, 

sitaulos ttans-euntes cio Penedo 
do parirão e o rnais dPix;a eni,lrPr 
o marfim e o rie,rocio dos incautos, 

asque sãU a tna 1n]Ina,lllatls dn• 
toe te chupam grosso baaro 0111 
varia(Jas j(Igativas. In 
Quanto ao teta, v(al(mte avo, bra, 

.o às armas dado e. costas re. 
ractai tas à inochila, todos os 
011vores são porcos, pois que o 
Roi Soldado lhe deve a tomada 
lor'iosa da cidade invicta e til 

iberdade de pilotear e zurrar o 
vais sonoramente possivel, 
Era rim benemerìto o, 

barbeiro; em cada ama das selas. 
rilhantes acções fulgia um ca 
acter diamantino do riais subido 
uilate, desentranhando-se em 
eneffcios e aptidnes de toda a or. 
enn, como seja pp)'rloar, bizarra. 
]ente, as quantias q ire enrp•eS, 
-a ao pobre Bigorna, oU j'ural., 

te, corajosamente, um furun cillo 
npertinente n'tirna das côxas. 
E por, isso nôs, ó rico anthro. 
)pitheteo das moças, mais das 
cas joias dos Tezellos, não ces- 
remos de te incutir coragem, 
ra csegiifres a recta diretriz da 
a vida» e continuando t,tt 
m tão desesperada coceira d'elo-
o, sem grammatica r]t)m senso, 
mo costumas, podes d'urítar 
,e o heroa das cuecas fedo! e,l-
s terá; estatua pimpona, mo.de-
da em lavra e servindo-]lie de 
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do 

`pt'l'eCtr) e a(igpm , nt#(¿o,e, (Inapto 
It phantasiar copias, que nunca 
efiytir.iln, div'i(lii- pi-odios nuu•a-
(ios, (3lc,, etc„¡riria o ftril de rn111 
tipl¡car os Matos cia nllu,ra, ou 
W-1-esto, devo sr.y flril p)t'tr?nt0 o 

ap(1ndo•1toroso», ;tnt)ra.popitleco. 
Isto de pondonór é 1lereditariu 

1111 fauliüa .e atô o propi,io C;aré-
ca i• apundorioi-oso»pol- contacto. 

(Jn1a velha (asgt:tetra, co.11ate-
1ai dos « pn,ndouorc•sos» e clu, 
1)ol 'undatn„arte, .à q(kirat.11-fHil'a, 11U 

(,lll,lpo, f(4 Iivi, vez  
porc11n1oMe, lw)r um •jumento, 
que lho c?ofe•;(til, ern abnndancia' 
p•rnna grande ¡anona darroz. 
Vão se lierttu'boit a opip.aru 

tasq,,wira, (3, iiiexendo rapida-
vl•,nt(3 a pamella t'es¡.lectiva, cou-
t;eguiu cti,fat•çru• o irlellior possi-
cel a Qxrcranda i)aparrotanetn, 
üpe, a breve trocho, c✓a:rteçolt a 
propinar aos pobi'es lavradores. 

I,stes, notando, á prirneir<, 
rrtastiba(:ão, corpos de sabor ex-
tranho edureza desusada, incre-
n,itn a anda7, tas(lrleira, Sobt'e o 
jnsolito 1lcotntecimento, iras eS(rt 

pespondeu-lhes, muito saendida-
lnonte, i{ne o arroz é (i'vspi.rlos, (, 
}jen, espigados foram realmente 
os pobl•es lavradores. 
Pis inii caso em que ninguem 
deitaria de notar trampa e bem 
a,,tllentica, mas pata o anth),opo-
pitlleco e respectiva cóllateral 
•guillo é "plcnclonoº°„ de, fâmili(t• 

Rerocilla-te, pois, cone os « pun-
donorosos espigos)5 e vê, se vad-
aS, para domingo, o 7.tll'1•(t, Se não 

temos a sernsaboria de: 

Ao altiloço me dão peras, 
Ao jantar peias mo dão; 
A ' merenda pão e peras, 
A' ceia peras e pão. 

Notas dlverssas 

Pertence ao nosso illustrado 
collega o " nial de Noticias„ o zn 
artigo editorial. 
_Tem estado enferma a espo-

sa do snr. Joaquim Vinagro, ne-
gociante desta praça. 
Apeteeernos-lhes rapidas me-

-passou hontem o annïversario 
natalicio cio nosso aliligo subs-
eriptor snr. Luiz da Conceição 
vellozo de Miranda Pereìl'a e 
1lattos, da casa do Rato. 
passo cartão de parabens. 
--l•'ez %ontem anhos o digno 

pl'imeiro sargento do 2,0 batailião 
do 20, o nosso amigo Antonio 
leão, 
os nossos parabens. 

tl es.tal, a S•Ir; ;;P.,SÍ:i<<t trípeça 
'e,_l ,do. l;,t ol•r.u.. -

De, mais, (i' a1) til rolìctpiShico, 
taüs sabemos milho bc•alr dtle 
«i11.vI`t as todos os esfo,4vo, 
Sc •ui)-Iltes (aos rrlaioa'e,•.), a cectrl 
íDlrecLriz. da,, swi vixLu,» e >ieciean,d'u 
lll•, coin, tantos, estoiros, possas 
vil. a g2r.e, ) rtr e é fie;c,, usar fitllda, 
¡,;lrtbrainc)s-te, puna, leu socenct 
P chias cl:on.ze•Ila,, que sc•. (ss-
pag(u'cinhalrn por Li,(¡ra• (Milho, (I(-
gato e seinieLhante 
io  
1)I s llpois, rin(1 r •it• e., n•ào f.s ¡)a.n.avrì 
e tens mêrlo, (dos. du Pe-
pc;do do, Ladrão,, uão, d(•ulni,mes; 
(;ul u (i já, largo tiroc,irli(• de (lenti• 
l,,;ras, paaticadas cbur,ante o terrl-
1) p, eltl (L.ne « obtiveslo, ínstrrlcção 
•cIlttif 1G'IltS3, pala pj'ovel'es fl, tila 

Sirbsisteneja» (einboi-à s( ni gratn-
111rltica), não tt; voe corrend): ma 1 
e bastante tempo passon sem se 
(loscobrir o r111no, que o oln•o dos 
qezellos ! +v,eb} bela co no a sub-
i tituuyão de pd(,1as do,, valor por 
nlltl'a5 de inetal de, tol'ueil•a de 

ta n c¡t re. 
pulo ({ n.o, diz, respeito. a: « pun-

(loil o.i.» não. liceas, selo duvida, 
t1ti-aZ. do teu purido,naroso pae-
a•••;, e, se souse;;llc;s qn& o Zé 
l•é1es to desllwiehe el crit-ãcr parle 
pspozende-(leve ser a Réles, 
On(, contirma a. f(inc(siona-
lios a H.•ç,lozende--t.ertt,os outro 
Uilna(Ytnadol• de t(?rll)F)tiu talvez 

i 

JUI CA Do, 
1+:x.•••• sr, re(lxlctol do «,l3avice1l'os• 

E,-; a terini,nar o au.no de !1T, 
e pol-ttlito o, nosso, lnand 1to na 
Real dssncircçrìo d• 
Soceo))•os Mdiuos B<c)eY11by-bSí, 
em cinja (lirecr=fio ternos, sol S:ido, 
,pol. n,os hltvP.t, d•istingrriclo•a hon-
1 rosa votaçào, dos no, r> c;onso-
cio" n'agnella prestantis üna ag-. 

como estagnos _%'' 
'tel'r11lnal', IlãO. detiejava1170S vil' 

Tara a imprensa, por t;lttt,pour,o, 
lavou roupa que,. suja e no e,, 

•gtle(:irlletltt) 11e c¡ualc{11er alcova, 
i licasia rn,elho•, embora o, tempo 
obrigasse_ ;í su.a lava¡;•,rn por in-
'conll►tod'ativa e mal clreürosa., 

Iras, não o (} uer;e.m assiro ai-
z;uris co.11egas que a 111;â, escolhia, 
`ou a nossa nrt sorte n.os dPn 
por cornprtnlleiros e sôdrlos f;lt•-
e-ados a dizer ao publico- irão 
para o publico, ertl geral, ruas pa-
ra os socios. cracluella casa - al-
guin hs vel•dades para que, tirais 

tarde não parle+;a o justo por o 
peccado r.. 

rle&l(3 ha Milito teallpo,r¡ne en-
enntra,nos na direcçã<) ;d:acçuella 
casa um filv()1•itisrllo cola que 
não nos co.nft).rtn;trttos e ( ene o 
individuo (pie o exarce não tens 
direito. a' e,\errei. eras jexerce o 
e com p,t•éj.nizo da :issr,cº.rc•ãn; 
não sabetltos cm que norn,e, a 
não qu;el er arror<u' , eni. nt, tn-
clão pelo tacto de ser p,t'esiclente 
da dll•e(;ção,. 

Nós, inennb►'os da direcção, ha 
mezes que não assistilno,; a uma 
unira sessão, não poac¡no de pie- 
zemos os intere4ses cl'ac¡nella ca-
•;a, que nos mei,ecein especial 

attenção; más por que para isso 
não súmos convidados, parecen-
do desse modo l¡ae não; faze-
n)os p-irte d'aduelle corpo colle-
etivo.. 

Para não irmos mais longe e, é 
pt'ecislmente d'este abuso que 
no actual motitent.o desejamos 
dar conhecimento, aos nossos 
consocios, vamos: fazer Rp,ublico 
de gtie tem dos sigriatarios d'este 
possue uni ot'licio, em que, se lhe 
participa teteia resolução tornada 
em 21 do passado novetilbro, 6111 

sessão de direcção, pata a qual não 
fornos convidados e ' cltte dnvida-
mos mesmo se i'ealisasse, C,' a 
substituição do actual thesouiei-
ro, em cuja resolução res= 
ponsabilidade, (¡ n6 (itier(sriio9 ar-
redar, por não tomarmos parte 
nem serinos convidados ¡fiara a 
reunião en) que tal reçoluçào se 
opper•ou, e ignoramos rriesulo que 
houvesse convite para tal reu-
nião. 
Tem feito mais destas praeas 

o si-. dr. Ranlires, presidente da 
direcção, Passam-se metes ql](" 

não faz sessões, o quando as faz 
só convida os r7iembl•os da dilr3o-
ção gite lhe convem. 

E, como desejamos, na proxi-
lïta reunião ci'asseinbloia goral 
pedir ao referido senhor explica- 
çdes dos seus actos, vincos desde 
j;í para a impt'en,sa, pi'ovooal-o, 
afim de que não possa dizer gtte 
não são verdadeh•as ao, nessas 
assel'ções. 

Pela publicação destas linhas 
muito gato lhes ficarão os 

De V. 
Att,Us C,•Us 

Tosd Antonio Maxtins 
José Joaquim da Silva 

Barcel os 12.517. 

Arataçãe 
1.a praça 

2.a publicação 

No dia 19 do proximo 
mez de dez embro, pelas 11 
horas dá manhã ,à porta do 
ti'ibl_lnal judicial desta. co-

i:n;wea., por virti.vIe, da deli' 
bei'aCã.o, do: i.'eslrecl;ivo: c'.on 
relho lie fartwljat e iit;tet'es 
sidos n© jnt ,ei11(Uío <;L que. 

se 1)roCi ºlrE por,'' fallecjizierito, 
de. Luii, d,;ar; Slt'vgi Alho; viu.. 
Vo,, afite' foi n'Est•i 

•villa , e•i,tra• Psir• pratda, no, va,- 
101, ele l:aã0r'04)0- reás, para 
coai: c•; seu pz o:d acto ser. l ia-
o• o; foreiro, eto• e' irtven-

tari,gJo, o, segumIe llré_ilio: 

NO, C >rn,; io, de, 8, 1'ose, 
ld'esta vila; rlZorat,d'a> de 
corrais de, (10 tts: abri Cl<i eis e 
quint, 1, de natclre-z< ati1lo,Elial. 
coin declaraCãa, (je. 
ctu.e as despemalfs da pvuÇC '1:. e, 
c0üti'1b1t,iCaO. d,' vegisto, lt(}r 

jnteiro> tic<iirr de conto do 
resliec•ti•,o arre.lrr•ttante 

1À)e,-,iu, por estia forniu 
citac[os' todos e clua es,cr@r 
crcclar@s. do. dito, 
i:'ialle}, @ c18sl i"ladunlCn G OS 

lret'l ei•tas e i'@p.res.@rrL<,uL 
d@ X•auo;el Jºos•é cia 1S,1 vu, 
da f>'titc•z;t< cl'Abo.tRiai; pat- 
ra>, (Vre-
rencCa, @ CeClliSii'ei& o S,@> 

direito. 
Barc'ellos, 24 de novom-

bro, de 1897. 
Verffiquei a exactidão... 
0 Jliiz de Direito, 

Fernandes Bi,,ay4. 
(94> 0 escrivão, 

Antonio I'e.r,dra L'st ,, uns. 

Duas moradas de casas:,- - 

•icinde, existe a tenda do, Tor-
res. na voa das: Flores, Westn 

°illn• at)tig i casa da Antomi a 
Cniradeirti, e Fa outra e.nsa a;or._ 
tigwc x ao norte dia w(,, , 

i?•iro-se i)nfi•), inloc•es tl'estrl. 
redao(,,d,o,  f92,.) 

edites de 10 dia 
2.a publicação 

No Juiso de Direito, d' es- 
comarca de Barcellos é, cari 
Ì torio do escrivão ao dea ate 
assignaclo, correin editos 
de, 20 ceias, a contar da 
'se;ui•da' public«Cãa d'esto 
annuncio no « Pia rio do, Go- 
vorno», citaddo erri eonfor- 
inidado cóm os art. 43 e, 44 
da lei de 23 de Julho de 180, 
todas e quaesgtier pessoas 
que se julguetl1 com direito 
aos terrenos expropriados 
arrrigavelnrenta nas fregue- 
zias do FraO,oso o Foi,jães, 
d'esta comarca, pertencen- 
tes aos individuos €(baixo 
designados, e por coils,e- 
suetrcial ao seu pveço que, 
se acha já em deposito na. 
Caixa Geral de Depositos e, 
Instituições de Providencia, 
para a constr ucÇão da Es•- 
rada Ideal n,° 4 (lfantal pa-
ra a eo-reja do Fragoso) 
afiro de gue o ventiain dei 
duzii•, dentro lio pv<tst dos 

cif fitos, nos. peru-1úS dá,  
d:id;<L Ei. ea 1+)• t'a- Chi: efl•i•itcls 
t,ti • l•a• d.eter'n•i"n<rdos. 

,10 s',e Alves Dias (I& S,,' e 
> i1u 11'iie> e -,o u i i u, d,, GOIS-
ta Louro, e >a, 1 ra,n- 
iscvi, Antoii,,io, e } ;tlpei° -e 

José C,on(',a;1•'eu' EtIJ. e 1110 1' e Antonio C'ozldr&t•: 

\`eto e ntt>I1'ie+'., 
ESICS da• ÊregrunezIal, 4e., 

F r 3 oim› 

João de <Í, l; ern;ard'ino e. 
4ai.uItter-- llfifioel: A:ffons.o,. 
Lima e intiffien. 
ENícs da £reo,.a d',3};t$reiit 

José. Alves Ci< uO, e 

t (1e dez 
I ta ti tt i,e o C►l';a l ri i•r tto; (i reli a. 
ia<•a•ic1. l,}<•;t'a; pi •l,td•t•'•• .•,h•C• 

celli{;, •q,'í 

o presirlentt• 
de (:cest)°oeceiredo cerre,°••T'? k.• 

Assí;l3,v-( eII3a.rl,F,l:l{)srl", 

estci,li.elec•llac•rttcn de J;clncl.tlii;tç•. 
ffil:rc SO de ít••l,t,tos.. 8:, C, ,, 

HI?\'Is:r:A LUITIAM11rA,,SL19 ANA I.,(•i, 
ILLL'5TBADA 1tn•DERNAiftENvT 

Ii, CO.M, 1)1STIXGAf, COIrL.AB•Y:>(,• 1 

Miei c M,anriel XIartins fieite.i.>< c d•9P•D{-
e i• 1111'tel,' .losé :•1art1iLS •1r' q®ee dD•br.tt da casa ecBlf,Px, 

•j,)alrto e, mulher ,•• .•.a••dr•a•baD •fla•••b.tt lã',t`lr'c••l.<x,, 
>•.3 Q~.lI6aF>t 

i€'Síes, íáe Nt-a 3-Wa •t d:e e8•C •tcxea.e••q•>irD. 
!d •9r•x4n, 

E R Maria C'«nclic•a• d''A 
breu Fcri.'os, da; ciClade de 

ia;n'il.a>: do Gas.t,ello; 
3,aaxCe1lo,s, 2W, 

bvG' de 
V'eI r.fzr¡ut•i exactidão. 

lg1'• o, Juiz• de Direito, 
Fú,/waad es.. 13i-aVia. 

o. e,:sel,ivão, 

JW GNudio Pereira li'ctltlztizscc) 

Edital 
•Osé de Castro fl1•zieiredo 
dO Faria, haellarel goa•ena-
ch eal Dfrebo pela Umni-
w•erai₹dade de cd>'ia;!•9>!ra, lis ç-
ldeaa•e •à caiinara 1lxnl-

el lDttfl dg.,. 4•a>►ree11os. çtc,. 
Faço saber chie-n<• Z. 1se, 

Gretaria da camar<a odf•r«> 
t@ á. di.us, f%(xX!<tdús des-de C> 

l jto d(L.. Joa•tcc Xova,, 

Edita 

teiti•>id•.siº•• •a •••me€•4:adp, 
11. dos Ro atrbeb'a>s≥a,, 'T-O tt u-, 
tarlosk, 4e 

F--mo saber qu.e, em harrxlo 
ücim o,- eatatutoti GOMp•',-•, 

tentes,, te de renlisa:r-se, per. 
1as 10 W.)ras. da lz1aWl, elo, 

prox;imo . domina o. 1• iro, 
gnartel d`est11, a;s.Q;nciairt;ty e, 

vr)rn c• nazrnero, de sooios q.riè 

r-ppal.reçvr>ín, a elei,ç,r-ta dos di-- 
4'el' 0 c3rlrro5 d,,,i, .erert.c3l:k ceai, 
naesrrla, paira, o win:o de 1898.; 

13ar (.el1ós. Cx 'd,(3 dezei.aN 0v: 
cls, 18,97'. 

O pro,í,lente,, 

1•Y4.GA•.•o ••eu;i)•?• .Cstet,•,;, 
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armo  
Sernestl•e   
Trimestre 
:Avulso   

9.200 réis 
600 » 
300 
10 

» 
» 

Para fór, de Bamellos acer'esce o 
importe das estampilhas. 

;.x.,S 
v ..a ..... '.,Wï....o„ v..,.••.o.. rw3::R•,••. ,.......,., ..l,•:.• id .. •"..•w8 ••.•-.kv'w., w.•,'ati. 

rj-

JOAQUIX LOPES 

u 

S(• 

ud •• tenSh _C((-a'v.p;.' •. tbt••yi 6rma,,:'••: • • wr• 

pffi-

Corl-)o do •joi'rial 11.0 réis 
Secção de anrirrncios  30 » 
llepetirc:)e,   20 » 
Arinunciosarinll"te5, rljllst("esl)ecial 

U._, si-s. assigriates tNrn o abatimen-
to de 2,) por ccido. 

N'esta bem montada officina imprinienl-se,' con1 nitidez e promptidão, relatorios e 
estatutos -de bancos e cor panhiqs, todos os modelos para repartições publicas, jun-
tas de parochia e irmandades, circulares, faeturas, talões, bilhetes de visita, etc., etc. 

PREÇOS A. C01IPE'IUI COM AS I'1fl.NC1PA S,  CASAS DO I'1 1.I/ 

NUA 13AUXONA _DE WB10x23a0 AO CA X-

tlf •J 7  J • "oi 

LOJÁ  1  1gEl!') 
l.aRC,-O Da PORTA NOBRE (CaLGADA)—BaRCELLOS 

Completo sortido de todas as fazendas de lã, seda e algodão, 
além de crina grande quantidade d.e msuclezas e d'um variadissimo 

sortido de bordados e rendas. 
Encarrega-se de mandar• vir qual(luer encom)nencla das principaes 

casas de modas cio Porto e Bi-aga' 
Coroas fnuerarias, e seUS apres.es 

AGENCIA da Companhia de Se-ui-os 
PQ;'ü'frugueaz, do Porto. 

ESTABELECIMENTO DE FAZEiNDAS 
t; 

It 

0—LaP o d C0,1++aa -Y••Orta Nobre-44. 

Esta casa tem uma collecçao distinctamente apurada dos i,,-,e 
,liares tvpos de fazendas nacioiaes e eltrangeiraS, n0 1'ig 01' da 1110 
da, pari todas as Estações. 

0 seu atelier, montado coro todo o primor, tendo um pessoas` 
habilitado, dirigido pelo si,. José lebreira da Silva Baião, que foi con-
tra-mestre da reputada Casa'fieil, de Lisboa, estr't àaltura de satis-
fazer rigorosamente os ultimos ticrmínos. 

Recornmeridamos, urna visita ao estabelecimento e oficina, Bile 
hoje fornecem a maior parte da villa e concelho, visto a correcc,ão 
dos seus trabalhos e economia nos pretos. 

BAIA C1,LLOS 
ll>ana cie Ti-." sias Freiras 

Domingos Ferreira Barbosa compra todas as quintas-fei-
ras, peios melhores preços do mercado, pequenas ou grandes 
quantidades de legumes seccos e cereaes, como—milho, centeio, 
feijão—paca a importante casa portuense Victorino Coimbra. 

ilEp6l I? 1132 5 OLIv '1:llB.A 
campo da 'FL-Ina 

N'este hein sortido esiabeleciniento encontra-se á venda, colem 
do (jt(c lhi? (lis )•(,spcito: 

Unia variedade de papel e objectos de escriptorio; bolacha fi-
la das pi'ilrieii'as rabiscas portuguezas; todas as marcas da acredita-
cla Coniparriiia Vinicola, desde o rascante vinho verde até o fino 
eharnl)(tgne; um grande deposito de conservas, como--pato com ei•-
\-ilhas, lebre estofada corri ervilhas, coelho com ervilhas, coelho 
guisado; azeitonas; um sortidode sapatos de ourëlo etc. etc. 
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Livraria e encadernasao 

I 0-A_OU-1-311 J -.,- -o 

CAMPO DA FEIRA 

Gi,ande sortimento de livros religiosos l;scolares e de Dirr ii 
IniS,aes, breviar'ros, ofti(;ios voai\'os, Ilitinia, ediç'Ões, slrci'as pal';l 

tares, estampas, papel (te, toda, as ( Inalid ul(s, tinta cie eserev,. 
por junto e a retalho, aparos, carilQ;is, tinta (le marcar roupa, liv,.,. 
elo branco ,,, nnt, o': objectos de escriptorin, etc. etc. 
Conh; , rara a cobrança da drmarna parochial, ordl,l. 

de iiagainunio pala Imita lie pal'ouilla 0 l:onrl'al'la,, livi'us 
recenseamento d.a> e1'e;ln(, ns nlri escolar. 

Ilnprirnern-se comi brevidade bilhetes de, visita. 
I?n(.,adern;.t coral seglnalu•;a e perreição toda e qualquer encad;;r. 

aç;ïo tanto , 1i11:,ri (;(siri(') dr, Irtxo, por(jue tem urna longa pratie,, 
la arte, co 11 a m,l ((I brevi(lade e barateia. 

Recebe a,,ir,natlu as e encolnrnendas de livros tanto nacion zc 
COI71O e\tl';ingeilY).,, 

C;(lrnl)I'a C; 1•('nd(' I1\TOS I1S<IdOS. 
Encoritlam-se todo, os livros adoptados nas escolas. 
Encarr(,ga -sc de en(;ornlnen(la, de, ('; u'inrbos de borracha. 
—Espel'a c';olltifllitll' a Illei'f•ltl l' a l)i•(• 1.ec(-,ão dos selis illll•tr 

n11•'os e tr(fjll(!i(?s, a ( 111e111 cOntinllal'a a sei'Vii' corri toda a pur)ti; 
dade e barateia. 

i1T• Ir•l Ur ïTI•1•I'1'•rpi•• 
A -'L JOA.QUi 1I, DUAI1TE SALVAÇA_• 

Gorai doas ,trinos de hxist(:ncia, nuicarnente, já conta esta 
nina nnnrcrusa fre;,n(:iia. nao só n'e'sta villa corno tambem era) 1. 
bua, Porto, BI'i)gi1, Vianna, l'tt;.— pal'a onde expolia, i minde, a (. 

pecial laranja cie dóce de Elarcellos; magnifico pão de ló á 
valisar con-i o de Ml u' acide; pasteis de massa e carne, e outra 
especiaes vlriec{a(1e5. 

A. dunfe(.( ão (lu drìce é esmeradissirna, observando-se rigor),,, 
mente a limpeza. 

Satisf<irern ,e encunlnieru9as nã volta do correio, sendo a(,oi 
ganhadas cia rc sl)ectiva ímportancia; peça-se, para isso, a tabella (i 
preços. 

Esta casa não manda vender dôce nas romarias. 

Junto à pastelaria, e confeitaria ha fabrica de Café Pli ôr• e`1 
cial, premiado na Exposição Agricola e Pecuaria de 1889. 

Eis os seus preços, com desconto para revender: 
Café alimentar pacotes de 250 e,1125 grammas—Uo 720 reis 
Café ilôr L,, » » 100 e 50 » — » 420 » 
Caré 110r 2.a » » » e » » — » 360 » 
Café íló r 3.a » » » e » » — » 200 » 

N'esta casa compram-se, vendem-se e trocam-se selos 
correio, servidos, antigos e mo dernos.der>tnos. 


